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Introdução 

 O processo de mudanças ao longo do tempo e do espaço de uma comunidade vegetal pode ser analisado através dos 

estudos de dinâmica [1], enquanto que, o conhecimento da comunidade regenerante contribui para definir o estágio e as 

direções sucessionais de uma vegetação em desenvolvimento [2]. Mesmo existindo várias evidências que apontem para 

a importância dos estudos da comunidade regenerante, são raros os trabalhos que determinam a dinâmica dessas 

comunidades nas formações florestais brasileiras [1]. Informações sobre a regeneração natural podem auxiliar na 

conservação e manejo de Áreas de Preservação Permanente (APPs) [3], como é o caso das veredas, que são protegidas 

por lei [4].  

A vereda é definida como uma fitofisionomia típica do Cerrado, com a presença caraterística da palmeira Mauritia 

flexuosa, em meio a agrupamentos de espécies arbustivo-herbáceas [5]. No entanto, na APA do Rio Pandeiros, a vereda 

é frequentemente associada a espécies arbóreas de mata galeria e do cerrado [6,7]. Apesar de sua importância ecológica 

e social, são poucos os estudos disponíveis sobre as veredas, sendo necessários mais esforços em conhecer tais 

ambientes que vem sofrendo com a pressão antrópica [7]. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi descrever a 

composição da comunidade regenerante de uma vereda e avaliar a dinâmica da regeneração natural das espécies. 

 

Material e métodos 

A. Área de estudo 

Este estudo foi realizado na vereda Água Doce, da Área de Proteção Ambiental (APA) do Rio Pandeiros, no 

município de Bonito de Minas, norte de Minas Gerais (Fig.1). A APA do Rio Pandeiros se encontra em uma região de 

transição entre os domínios da Caatinga e do Cerrado, com clima do tipo Aw (segundo classificação de Köppen), com 

verão chuvoso e inverno seco, temperatura média de 26,8º C e precipitação média anual de 920 mm [8]. 

B. Amostragem 

 A amostragem da comunidade regenerante foi feita em 100 parcelas de 5 m
2
 cada, com a distância de 10 m entre si 

e paralelas ao curso d’água (50 de cada lado da calha), demarcadas em agosto de 2009. Dentro das parcelas foram 

inventariados todos os indivíduos lenhosos não trepadores da classe de tamanho entre 1 cm de DAS (diâmetro à altura 

do solo) e < 5 cm de DAP (diâmetro à altura do peito = 1,30 m do solo). Em setembro de 2013 foi realizado um novo 

inventário, quando foram registradas as medidas referentes ao DAS e DAP dos indivíduos regenerantes sobreviventes, 

além da incorporação dos novos indivíduos regenerantes e a ocorrência de indivíduos mortos. 

C. Parâmetros 

Com base no número de indivíduos regenerantes (N) foram calculadas as taxas anuais médias de recrutamento 

(R=[1-r/Nt)
1/t

x100) e de mortalidade (M={1-[(N0-m)/N0]
1/t

}x100) da vegetação. Foram calculadas ainda, as taxas de 

perda (P={1-[(ABt-ABm-ABd/AB0]
1/t

x100}) e ganho (G={1-[1-(ABr+ABg)/ABt]
1/t

x100) de área basal dos indivíduos 

regenerantes [7], sendo t o tempo decorrido da amostragem (4 anos), N0 e Nt as contagens inicial e final de indivíduos, 

respectivamente; m, o número de indivíduos regenerantes mortos e r o número de recrutas; AB0, ABt, ABm, e ABr, são, 

respectivamente, as áreas basais inicial, final, dos indivíduos mortos e dos recrutas; ABd e ABg as áreas basais, 

respectivamente, do decremento e o incremento dos indivíduos sobreviventes. 
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A vereda Água Doce apresentou 1.404 indivíduos regenerantes (Tab.1), pertencentes a 46 espécies de 28 famílias 

botânicas. As famílias mais representativas da comunidade regenerante foram Fabaceae (7 ssp.), seguida das famílias 

Meliaceae, Myrtaceae e Rubiaceae (3 ssp.). As espécies com o maior número de indivíduos regenerantes foram Xylopia 

emarginata Mart. (Annonaceae) e Calyptranthes brasiliensis Spreng. (Myrtaceae).  

Da primeira amostragem para a segunda, houve uma diminuição no número de indivíduos regenerantes amostrado 

(120 indivíduos), com o número de indivíduos mortos superior ao numero de indivíduos recrutas. Apesar da diminuição 

do número de indivíduos, na segunda avaliação duas espécies, Diospyros hispida A.DC. (Ebenaceae) e Hirtella 

glandulosa Spreng. (Phyllanthaceae,) foram incluídas na amostragem. A área basal também diminui entre os anos de 

amostragem (114 m
2
ha

-1
), com a taxa de perda sendo superior a taxa de ganho e a área basal dos indivíduos mortos 

maior do que os recrutas (Tab.1).  

 

Discussão 

  A composição florística da comunidade regenerante da Vereda Água Doce se encontra bem estruturada. A família 

Fabaceae, a mais representativa desse estudo, está também entre as mais frequentes das áreas de veredas [5,9], assim 

como, em outras formações florestais da APA do Rio Pandeiros [7, 8]. 

Na comunidade regenerante da Vereda Água Doce, como a taxa de mortalidade foi superior a de recrutas, não foi 

observado um aumento de indivíduos regenerantes, que poderiam indicar um aumento de indivíduos adultos no futuro. 

A grande competição entre os indivíduos de menor porte e o sombreamento mais intenso no interior das florestas são, 

provavelmente, os fatores que mais influenciam na mortalidade do estrato regenerante [10]. Dessa forma, a redução no 

numero de indivíduos regenerantes pode estar associado a variações naturais como, o aumento na competição pelo 

incremento indivíduos e ao fechamento do dossel, o que não compromete a dinâmica da comunidade regenerante da 

vereda estudada. No entanto, apesar da Vereda Água Doce ser considerada como uma das mais preservadas da região, 

com vegetação mais estruturada e dossel homogêneo [7], a dinâmica da regeneração natural também depende da 

influência, extensão e do tipo de perturbação que possa acometer a comunidade [2].  

 

Conclusão 

A avaliação da dinâmica, ao longo do tempo estudado, não apresentou mudanças tão significativas na regeneração 

natural da Vereda Água Doce. Portanto, o fato de não ter sido observado um aumento dos indivíduos regenerantes, não 

afeta o processo de regeneração natural da vereda. Contudo, alterações promovidas por ações antrópicas podem alterar a 

dinâmica da regeneração natural das veredas e comprometer o seu potencial de regeneração. Essas informações sobre a 

composição e dinâmica da regeneração natural de veredas podem ser utilizadas para subsidiar o manejo e conservação 

desses ambientes, que sofrem constantemente, principalmente na região da APA do Rio Pandeiros, com os avanços de 

vários processos de degradação. 
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 Tabela 1. Dinâmica do estrato regenerante amostrado na vereda Água Doce, Norte de Minas Gerais, em dois anos de 

amostragem (2009-2013). 

 

Parâmetros de dinâmica 2009 - 2013 

Número de Indivíduos: 
 

 
Número de indivíduos inicial  1.404 

 
Número de indivíduos final 1.284 

 
Número de mortos 292 

 
Número de sobreviventes  1.114 

 
Número de recrutas 170 

 
Taxa de mortalidade (% ano–1)  -5.620 

 
Taxa de recrutamento (% ano–1) 2.899 

 

Área Basal:  

 
Área basal inicial (m2) 6.688 

 
Área basal final (m2)  6.574 

 
Área basal dos mortos (m2)  1.403 

 
Área basal dos recrutas (m2)  0.657 

 
Taxa de perda (% ano–1)  -5.578 

 
Taxa de ganho (% ano–1)  1.051 

 

 

 

 

 
 



 

Figura 1. Mapa de localização da Área de Proteção Ambiental do Rio Pandeiros e da vereda Água Doce, Norte de Minas 

Gerais. 


